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RESUMO 	  
As razões que levam os homens à 

contemplação da natureza e à constante 

busca de uma relação harmoniosa com o 

meio podem ser encontradas a partir da 

Antigüidade, através de uma Geografia 

mais imaginária que real. É nesse contex-

to que vemos o nascimento das idéias a 

respeito do isolamento que a ilha oferece, 

representando um refúgio, um ambiente  

de harmonia e felicidade, enfim, um 

paraíso a ser preservado. E é nessa linha 

de pensamento que apresentamos aqui 

uma tentativa de entender a preocupação 

em transformar a Ilha Grande, situada 

no Rio de Janeiro, em nosso santuário 

ecológico". 
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INTRODUÇÃO 

Nos dias de hoje, vê-se crescer a preo-
cupação com a conservação de am-
bientes naturais, pensando-se em 

sua utilização pelas gerações futuras. Neste senti-
do, compreende-se que tal preocupação não pode 
deixar de existir numa área tão importante quanto 
é a Ilha Grande para o Estado do Rio de Janeiro. O 
questionamento que constitui objeto maior deste 
trabalho, é o porque de tamanha importância con-
cedida às idéias de conservação para uma área rela-
tivamente tão pequena de nosso estado. Enfim, 
porque a preocupação de transformar a Ilha Gran-
de num verdadeiro "santuário ecológico"? 

A noção de mito naturalista, da natu-
reza intocada, do mundo selvagem diz res-
peito a uma representação simbólica pela 
qual existiriam áreas naturais intocadas e 
intocáveis pelo homem, apresentando com-
ponentes num estado "puro" até anterior  

ao aparecimento do homem. Esse mito su-
põe a incompatibilidade entre as ações de 
quaisquer humanos e a conservação da 
natureza. O homem seria, desse modo, um 
destruidor do mundo natural e, portanto, 
deveria ser mantido separado das áreas 
naturais que necessitariam de uma prote-
ção total. (Diegues, 1995, p.165) 

A Ilha Grande, situada no Município de An-
gra dos Reis, por si só, se destaca por sua beleza 
natural e diversidade de ecossistemas. A Ilha con-
ta com um grande e variado número de unida-
des de conservação criadas com o objetivo de 
impedir a degradação ambiental e, quando pos-
sível, promover o turismo ecológico, orientan-
do-o para o uso racional daquele meio. Apesar 
da superposição de instrumentos legais que vi-
sam garantir a conservação dos ecossistemas da 
Ilha, a realidade é bem diversa. Falta, na maioria 
das vezes, investimentos do setor público em 
infra-estrutura, na orientação aos visitantes e nos 
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equipamentos que possibilitem a fiscalização 
(Alcântara, 1999b). 

As proposições conservacionistas finda-
mentadas na reprodução de ecossistemas "na-
turai s» em equilíbrio permanente não consi-
deram que é impossível anular a ação hu-
mana sobre os mesmos, mas apenas regula-
la. Ignoram portanto, um pressuposto essen-
ciah qual seja, ode que o ambiente é o resul-
tado da interação da lógica da natureza e da 
lógica da sociedade. (Bressan, 1996, p.45) 

O que este estudo pretende enfocar é que todo 
esse conjunto de unidades conservacionistas não 
surgiu por acaso, ao contrário, tem uma longa 
história que a precede e mistura elementos de 
diversas idéias sobre a natureza e as nossas rela-
ções com ela. Essa história ajudou a construir a 
idéia de Ilha Grande como o "ultimo paraíso", a 
"fronteira intocada", enfim o "santuário ecológi-
co", por excelência, do Estado do Rio de Janeiro 
(Alcântara, 2000, p.108). 

DEFININDO "SANTUÁRIO 
ECOLÓGICO" 	  

O significado do que se entende como "san-
tuário" neste trabalho remonta a elementos de 
uma "Geografia Mítica ou do Imaginário", en-
contrando diferentes visões do homem quanto 
aos ambientes insulares. Na mitologia grega, por 
exemplo, as ilhas estavam envolvidas em misté-
rio, onde os homens precisavam superar obstá-
culos, vencer a fúria do mar e, finalmente, en-
contrar no ambiente insular um local de refú-
gio; ou a ilha como um paraíso onde os homens 
eram livres, felizes, onde não precisavam traba-
lhar, pois a natureza era extremamente genero-
sa, o solo fecundo e a paisagem exuberante. 

As referências geográficas desde o século VI 
até o século XI tiveram base comum na Antigüi-
dade Clássica, assim como na "literatura de via-
gens" e na "literatura das maravilhas". Mitos ge-
ográficos, países, raças e coisas maravilhosas fo-
ram ainda produzidos durante a Idade Média e 
o Renascimento, formando uma Geografia e uma 



Cartografia de lugares maravilhosos mescladas a 
uma ótica mais realista da Geografia. 

Um exemplo representativo da Geografia Fan-
tástica produzida na época dos pré-descobrimen-
tos é o relato de Mandeville, em que se mistu-
ram descrições geográficas, terras, animais e cri-
aturas lendárias. 

O ideal de "harmonia" varia conforme o tem-
po e o lugar. Longe de ser uma idéia moderna, a 
noção de uma relação harmoniosa entre o ho-
mem e a natureza tem evoluído na sua forma, 
desde a remota Antigüidade até a época contem-
porânea (Freitas ,1996) . 

Este ideal pode ser encontrado, por exem-
plo, nos mitos greco-romanos de uma "Idade do 
Ouro", no mito judaico-cristão de um "Paraíso 
Perdido" e da expulsão do homem deste e mes-
mo nos relatos de viajantes europeus dos séculos 
XVIII e XIX, onde a idéia de harmonia na natu-
reza e no cosmos remete imediatamente à idéia 
de um Deus criador. 

O mito da "Idade do Ouro", por exemplo, 
relata uma era em que deuses e homens convivi- 
am estreitamente e na qual todas as necessidades 
humanas eram plenamente satisfeitas pela natu-
reza. Esta imagem, constante presença na litera-
tura clássica, encontra sua perfeita tradução na 
lenda do continente paradisíaco de Atlântida. 

A tradição judaico-cristã nos fala do Paraíso 
perdido, dos jardins do Éden, um lugar de delí- 
cias desfrutados pela humanidade — representa- 
dos por Adão e Eva — nele vivendo simplesmen-
te, em comunhão com Deus, e onde todas as 
suas necessidades eram providas. A expulsão do 
homem desse paraíso obriga-o a sobreviver do 
próprio trabalho e esforço, passando, a partir daí, 
a conhecer toda sorte de sofrimento. 

Nos séculos XVII e XVIII, o relato de explo-
radores europeus sobre terras e povos recém-des- 
cobertos mostram à Europa a natureza e o ho-
mem de tais terras convivendo em completa har-
monia, ou seja, em coexistência radicalmente 
diversa da realidade européia. Tais relatos vão 
encontrar ressonância nos antigos mitos de uma 

"humanidade feliz" vivendo em algum tipo de 
paraíso. Tais relatos descrevem (e até mesmo fan-
tasiam) a exuberância da natureza destas terras, 
seus supostamente inesgotáveis recursos, a sim-
plicidade e a harmonia de seus habitantes com a 
natureza. 

Um exemplo disto é a descrição feita por Louis 
Antonie de Bougainville das ilhas do Tahiti, 
mostradas como um oásis paradisíaco, uma nova 
utopia que mistura o sentimentalismo setecen-
tista, os sonhos filosófico-religiosos, o cansaço do 
europeu civilizado e as recordações da Antigüi-
dade. Bougainville ressalta a beleza e a receptivi-
dade do povo, o encanto da paisagem. Ele mes-
mo se sentia transportado ao jardim do Éden e 
tinha a impressão de ter encontrado uma huma-
nidade feliz, observando um povo que conserva-
va hábitos simples e que não conhecia a propri-
edade, nem leis, nem reis (Freitas, 1996). 

No contexto do século XVIII, a "ilha" era ain-
da concebida como um refúgio, um lugar capaz 
de oferecer segurança e abrigo, onde a água jorra-
va em abundância das muitas nascentes em seu 
estado natural, e a beleza de suas águas cristalinas 
refletia a exuberante vegetação local. Um lugar a 
ser admirado pelo encanto dos seus bosques, suas 
grutas, pela imensidão do mar azul, da beleza do 
pôr-do-sol. Um lugar a ser descoberto, passo a 
passo, e onde se buscava, por vezes, encontrar te-
souros escondidos (Alcântara, 1999a). 

SIMBOLISMO E MITOLOGIA 
INSULAR 	  

O mundo insular adquire diferentes signifi-
cados, que variam no decorrer da História, de-
pendendo da realidade de suas sociedades, po-
dendo ser descrito, segundo Diegues (1998), 
como um "mundo em miniatura", "centro espi-
ritual primordial", "imagem completa e perfeita 
do Cosmos", "inferno e paraíso", "refúgio" e "úte-
ro materno". 

Se, esse mundo insular é percebido como lu-
gar paradisíaco, "reduto" do mundo selvagem, 
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uma localidade exótica utilizada para o lazer, 
onde podem ser feitas importantes descobertas, 
à procura de fragmentos de um paraíso, visto 
por alguns como santuário intocado, devemos 
saber que tais idéias estão profundamente enrai-
zadas na própria história do pensamento. Cabe, 
então, apresentar um breve histórico dos símbo-
los e significados que as ilhas têm desempenha-
do ao longo da história (da história ocidental, 
principalmente). 

A ilha parece ter um lugar especial na imagi-
nação do homem... Além de tudo, ela simboliza 
um estado de inocência religiosa e de beatitude, 
isolado dos infortúnios do continente pelo mar... 
A imaginação da Idade Média povoou o Atlânti-
co com um grande número de ilhas, muitas das 
quais persistiam até hoje... Os Jardins do Éden 
e suas Ilhas Utópicas nem sempre foram levados 
a sério, menos ainda no século XX. Mas a vida 
moderna no continente lhes garantiu um lugar 
para onde escapar das pressões do cotidiano (Tuan 
apud Ramuz, 1997). 

Descrições antigas falam de venturosas ilhas 
perdidas entre as águas do oceano, quase inaces-
síveis aos mortais. O mesmo poderia se dizer do 
Éden, fechado desde o pecado original, tendo 
suas portas vigiadas, sendo considerado um lu-
gar secreto e inacessível (Holanda, 1994). 

A IMA NA MITOLOGIA PRÉ- 
HELÊNICA 	  

Mitos chineses descrevem ilhas paradisíacas 
que somente poderiam ser alcançadas pelos que 
pudessem voar, ou seja, pelos imortais. Não se 
conseguia chegar até elas antes de uma prepara-
ção espiritual. 

Mitos hindus consideravam "ilha" como um 
local estável em meio ao turbulento oceano, des-
tacando-se o mito da Cidade da Verdade, onde 
seus habitantes não necessitavam do comércio, 
pois se consideravam satisfeitos e felizes com o 
que possuíam. Era o reino do espírito, o sítio da 
Grande Paz. 

Já os mitos egípcios relatam sobre a Ilha da 
Serpente ou Ilha do Ka, onde encontrava-se a 
força vital, coisas boas que asseguravam a exis-
tência humana. Também era conhecida como 
Ilha Encantada. Chegando-se até lá, poderiam 
ser recebidos por uma serpente encantada que 
daria ao visitante sua proteção e o enviaria de 
volta, trazendo consigo especiarias e riquezas. 

A ILIIA NA MITOLOGIA 
GREGA 	  

A Ilha na mitologia grega era considerada um 
lugar de refúgio, uma área de contato entre di-
versas culturas, um local onde se poderia encon-
trar a felicidade. Ou ainda um local para onde 
se transfere o desejo da felicidade terrestre ou 
eterna. Local de natureza generosa, paisagem 
exuberante, solo fecundo, onde seus moradores 
poderiam manter-se sem trabalho, esforço ou 
cansaço, a ilha surge nos relatos da Grécia Anti-
ga como lugar misterioso, em que ocorrem fenô-
menos fantásticos, sendo habitadas por selvagens, 
ou sendo mesmo desertas. 

A Odisséia, inspirada numa lenda introduzi-
da no início da expansão grega no Mediterrâ-
neo, escrita em fins do séc. VIII a.C., descreve 
ilhas terríveis e assustadoras. O mar era o reino 
do desconhecido, dos monstros marinhos, das 
sereias perigosas, comandado pela divindade 
marítima Possêidon, que enviava tempestades e 
ventos, causando constantes naufrágios (Alcân-
tara, 1999a, p.100). 

A ILHA NA MITOLOGIA 
ROMANA 	  

A representação insular grega se alterou na 
cultura romana, onde ilhas como a do Mar Tir-
reno ou Ponza "eram usadas como prisão para 
onde se enviavam, exiladas, as esposas imperiais 
abandonadas" (Diegues, 1998, p. 7). 

O espaço insular era centro de resistência dos 
romanos, como a ilha da Bretanha que acolhia 
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os sacerdotes que escapavam das legiões na Gá-
lia. As ilhas tinham grande prestígio e significa-
do para os bárbaros que se opunham ao Impé-
rio Romano, pois para os Celtas e Germâni-
cos elas eram lugares sagrados. Não se tratava 
de outro espaço em oposição ao continente ou 
ao mar, mas de um lugar em que o sagrado 
estava mais bem protegido. Nesse sentido, 
para os bárbaros era símbolo da liberdade em 
contraposição ao jugo romano (Peyras apud 
Diegues, 1998). 

O IMAGINÁRIO CRISTÃO 
MEDIEVAL 	  

As Ilhas, na Idade Média, foram marcadas pela 
teologia cristã, que interpretava o mundo através 
de uma ideologia de harmonia e perfeição. 

Na sociedade medieval, as lendas relativas aos 
seres mágicos e excepcionais que habitam mares 
e ilhas estão claramente presentes e passam a 
constituir um elemento importante para se en-
tender aquele período histórico. 

Segundo Kappler (apud Diegues, 1998), 
o imaginário cristão-medieval abordava a 
ilha de modo a considerá-la como um lugar 
fechado, admirável, fora das leis que gover-
navam o mundo cristão. Um espaço arbi-
trário, do imprevisível e da transgressão da 
ordem moral medieval. 

Os viajantes medievais como Marco Polo reu-
tilizam essa mitologia ao descobrirem as ilhas 
no Oceano Índico, as quais descrevem como lo-
cais de grande riqueza em ouro e pedras precio-
sas, destacando os diferentes costumes de seus 
habitantes. No imaginário clerical da Idade 
Média, essa riqueza era constituída de tesouros 
espirituais. 

As lendas envolviam um imaginário fantásti-
co diante da realidade, que não passava de um 
sonho. As narrativas de viagens apresentavam uma 
superposição entre o real e o mítico. Até o sécu-
lo XV, não havia preocupação entre discernir o 
real do fabuloso, tudo era "realidade". 

No imaginário cristão medieval, houve ainda 
a junção das ilhas oceânicas misteriosas da Anti-
güidade (As Ilhas Afortunadas) e o paraíso ter-
restre bíblico, de onde a humanidade fora ex-
pulsa. Assim, algumas ilhas apresentavam seme-
lhança com o Paraíso terrestre, e eram habitadas 
por anjos. 

A IDÉIA DE ILHA COMO 
PARAÍS O 	  

O homem, desde tempos remotos, tem asso-
ciado o paraíso terrestre, de onde teriam sido 
expulsos nossos antepassados com as ilhas oceâ-
nicas, onde a existência se passava fora do tempo 
e da História. O homem era feliz, livre, não pre-
cisava trabalhar e as mulheres eram belas, eter-
namente jovens. 

A versão poética desse paraíso teria 
surgido entre os povos navegadores (fe-
nícios e gregos), convertendo-se na base 
do romantismo insular que irá invadir 
toda a Europa a partir dos grandes des-
cobrimentos marítimos. (Holanda, 
1994, p.145) 

Em suas peregrinações, São Brendão, no 
século V, descreve a Ilha dos Santos, meta 
dos navegadores irlandeses, só atingida após 
uma longa uma perigosa viagem sobre um 
mar agitado, onde haveriam de enfrentar 
enormes dragões até chegarem às ilhas sa-
gradas ou malditas. Nessa mesma época, a 
ilha paradisíaca implicava transgressão à or-
dem divina. 

A transição entre o desconhecido e o de- 
sejado, numa primeira etapa das Descober-
tas, resultou no fantástico e no extraordiná- 
rio. Diante do desconhecido da época, a ima-
ginação iniciava um processo criativo de ima-
gens que expressavam assombro e ao mesmo 
tempo admiração (Giucci apud Diegues, 
1998). 
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O EXPANSIONISMO EURO-
PEU E SUA CONCEPÇÃO DE 
ILHA 	  

A ilha tropical ocupará posição especial no 
discurso europeu do século XV até o século 
XVIII, devido ao expansionismo e às descober-
tas realizadas na época, sendo utilizada também 
pela literatura utópica, enfatizando a tranqüili-
dade oferecida, num local sem conflitos, um re-
torno à infância, a morada do "bom selvagem", 
o paraíso novamente. 

Ao mesmo tempo objeto desejado e temido, 
a ilha tropical aderia a uma posição de fetiche 
no imaginário filosófico e literário ocidental. 

Esse enamoramento primeiro dos europeus 
com as ilhas, após a tomada de posse, conver-
teu-se em saque e destruição. A ilha tropical tor-
nou-se objeto de troca no mercado ocidental de 
valores mercantis e simbólicos, espaço invadido, 
com seus habitantes nativos dizimados ou trans-
formados em escravos. 

A ilha toma o sentido de lugar que se encon-
tra na confluência de dois espaços: ao mesmo 
tempo conhecido e desconhecido, real e fantás-
tico, lugar marcado pela ambigüidade. 

O IMAGINÁRIO DAS ILHAS 
NA EUROPA DO SÉCULO 
XVIII AO XX 	  

Os relatos e romances sobre as ilhas do Pací-
fico se multiplicam, na Europa, a partir das gran-
des viagens realizadas ao longo dos século XVII 
e XVIII. Esta mitologia das ilhas é talvez a mais 
sofisticada da época e sua herança literária será 
verdadeiramente imensa, especialmente entre 
os franceses e ingleses. Ela será alimentada pela 
miragem do Tahiti, a partir das calorosas des-
crições, que desta ilha farão os navegantes do 
Pacífico. 

Pode-se começar citando a vida e As aventu-
ras de Robinson Crusoé, escrita em 1719, por 
Daniel Defoe, que descreve a respeito de utopi-
as sociais, embora reafirme os valores morais 
burgueses existentes na Inglaterra, motivo pelo 
qual não pode ser considerado utopista radical. 
Defoe enfatiza a importância do trabalho e a ca-
pacidade de invenção humana para construir a 
cultura com base na natureza selvagem. No pro-
cesso de socialização do indígena, Defoe retrata 
os valores da sociedade capitalista inglesa, do 
século XVIII, reafirmando os valores vigentes. 

Théodore de Bry, desenhista do século XVI registrou nesta gravura os monstros marinhos e os peixes voadores que viviam na imaginação 
dos navegantes da época (Amado & Figueiredo, 1999, p. 7). 
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Nos mesmos moldes, Ballantyne, érti mea-
dos do século XIX (1858), escreve A Ilha dos 

Corais, em que trata da liberdade na ilha, inexis-
tente na rígida sociedade inglesa. 

Em meados do século XVIII, é escrito um 
dos clássicos da literatura francesa, Paul e Virgi-

nie, de Bernardin de Saint-Pierre. Aqui, a ilha é 
descrita como um refúgio de felicidade, desta-
cando os aspectos paradisíacos. Vivia-se de for-
ma saudável, natural, solidária, sem pecado, 
diferente da realidade encontrada na metrópole. 

Corbin (apud Diegues, 1998) analisa as 
transformações na percepção dos anglo-saxões em 
relação à praia e ao mar. No início do século XIX, 
as ilhas são procuradas como locais naturais, que 
permitem aos seus visitantes isolamento e con-
templação da natureza. A valorização do mundo 
marinho foi reforçada pelo surgimento da histó-
ria natural dos ambientes marinhos. Viajantes 
naturalistas buscando a singularidade das praias 
isoladas, dos costões e das ilhas, também contri-
buíram, segundo esse autor, para a apreciação 
do mundo selvagem. 

Podemos ressaltar também o papel dos escri-
tores românticos. Estes fizeram da procura do 
que restava de "natureza selvagem", na Europa, 
o lugar da descoberta da alma humana, do ima-
ginário, do paraíso perdido, da inocência in-
fantil, do refúgio e da intimidade, da beleza e 
do sublime. Nessa procura, as ilhas marítimas 
e oceâncias desempenharam papel essencial 
nessa representação do mundo selvagem no sé-
culo XIX. 

Jean-Jacques Rosseau, um dos percursores do 
Romantismo francês, destacava na ilha um local 
onde o homem poderia desenvolver suas quali-
dades de um ser intrinsecamente bom. A ilha é 
marcada pela saudade, a nostalgia e a lembrança 
de um paraíso perdido. 

Os autores do Romantismo ressaltam, em suas 
obras, a felicidade e o prazer que o isolamento 
na ilha oferece, a possibilidade de ali contem-
plar a natureza e o espírito de aventura que ela 
desperta, o desejo de dominar o território, as ri- 

cas impressões obtidas pela contemplação e as 
delícias do modo de vida à beira-mar. 

Bougainville é um dos que escreve a respeito 
do estado natural do homem, nascido essencial-
mente bom, isento de preconceito, que segura 
os impulsos, pois não havia sido degenerado pela 
razão. 

O estado de inocência e beatitude espiritual 
do homem "antes da queda" inspira e constrói o 
mito do bom selvagem. 

Júlio Verne não pode ser por nós esquecido. 
É ele que, no século XIX, irá ressuscitar este gê-
nero já esquecido e inspirado nos sonhos do sé-
culo XVIII, associando a eles seus próprios so-
nhos visionários. Basta ver sua Ilha Misteriosa, 

ou Os Filhos do Capitão Grant, ou ainda sua His-
tória Geral das Grandes Viagens e dos Grandes 
Viajantes, para termos certeza de que o gênero 
não morrerá. 

Por outro lado, já no fim do século XVIII e 
início do século XIX, o mito das ilhas, assim 
como aquele do "bom selvagem" começa a desa-
parecer, a tornar-se menos presente nos textos 
de viajantes e filósofos. 

Viajantes como Lapérouse e Freycinet come-
çam a trazer a decepção (ou seja, a realidade) aos 
povos europeus a respeito do "bom selvagem". 
Freycinet, por exemplo, em 1819, faz um elogio 
da civilização colocando-se contra os filósofos do 
século XVIII e os sonhos do homem in natura. 

Não tenho grande coisa a dizer sobre 
os lugares que visitamos; são regiões em 
sua maior parte selvagens. E apesar de 
tudo aquilo que dizem sobre elas os filóso-
fos do século XVIII, tal estado não é feito 
para o homem; a natureza o chama a um 
destino mais alto. Assim, longe de conde-
nar os progressos da civilização, devería-
mos desejar que os seres superiores os pro-
pagassem entre todos os povos. Se existem 
grandes abusos entre as nações policiadas, 
eles não são nada em comparação aos ter-
ríveis males aos quais estão expostos, sem 
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cessar, os infelizes mergulhados na barbá-
rie (os selvagens). (Freycinet apud Frei-
tas, 1996, p. 281) 

Toda a decepção que marca as palavras de 
Freycinet não é resultado de um pensamento 
equivocado ou mesmo contrário ao de sua épo-
ca. Tal decepção é, sim, resultante de um maior 
conhecimento da realidade que permitiu aos 
europeus perceber que o "bom selvagem" ou o 
"mito das ilhas paradisíacas" não passavam de 
uma ilusão. O contato dos europeus com os na-
tivos e terras recém-descobertas permitiu, cada 
vez mais, que os mitos dessem lugar ao verda-
deiro homem que habitava as novas terras, en-
quanto o paraíso terrestre dava lugar a territóri-
os a explorar e as ilhas encantadas transforma-
vam-se em verdadeiras "terras tropicais". Como 
dizem as palavras de Lapérouse, ao atacar os filó-
sofos de sua época: "Eles escrevem seus livros ao 
pé da lareira e eu viajo há trinta anos." 

Não esqueçamos que, apesar de toda a tradi-
ção de lendas e mitos, até meados do século 
XVIII, os ambientes insulares (praias e mares) 
eram considerados impróprios à vida humana. 
O mar simbolizava o espaço da maresia, dos de-
jetos e "ares fétidos". 

A partir dessa época, transforma-se a visão 
européia sobre as praias, que passam a ser consi-
deradas como novos lugares de tratamento para 
a saúde; as ilhas começaram então a ser procu-
radas por europeus em busca do exótico e do 
repouso. O progresso da ciência, em particular 
da oceanografia, contribuiu de forma decisiva 
para a modificação da visão dos mares pelos 
europeus. O ambiente insular passa a ser consi-
derado como local de cura para os males do cor-
po e da alma. 

Após 1870, iniciam-se estudos mais detalha-
dos a respeito da particularidade dos povos in-
sulares. No início do século XIX, têm início as 
descrições do modo de vida das populações lito-
râneas e insulares, baseado na pesca e na coleta 
de organismos marinhos. Se a ilha simbolizava  

um local onde se podia encontrar traços de uma 
civilização feliz, que não sofre interferência das 
mudanças do tempo e que ao mesmo tempo con-
serva costumes rústicos e sábios desde o início 
do século XVII, os pescadores ilhéus representa-
vam também o ideal de vida feliz, independente 
das mudanças ocorridas no continente. 

Ainda em meados do século >0<., observava-
se que as ilhas oceânicas e costeiras, tanto na 
Europa quanto no Brasil, viviam alheias às gran-
des mudanças econômicas e tecnológicas que 
ocorriam no continente, sendo consideradas zo-
nas privilegiadas, locais de relações harmoniosas 
entre os homens entre si e com a natureza, tudo 
bem próximo a noção do "bom selvagem". 

Vários estudos, tanto na Europa quanto na 
Polinésia, demonstram a grande vinculação do 
ilhéu com o seu território, marcado pela presen-
ça de fronteiras definidas, mas essas fronteiras 
não são necessariamente geográficas, mas sobre-
tudo sociais. Em muitos casos, mesmo depois 
da quebra da insularidade geográfica pelo de-
senvolvimento dos meios de comunicação, espe-
cialmente o aéreo, subsiste um núcleo forte de 
identidade insular que freqüentemente tem raí-
zes profundas na tradição. 

ILHA GRANDE: IDENTIFICAN-
DO SIMBOLISMOS E MITOS 

Pouco a pouco, tanto as ilhas como as praias 
continentais estão deixando de ser espaços de 
contemplação dos escritores românticos para se 
tornarem locais de lazer para os turistas. 

Contudo, isso não significa que os mitos te-
nham desaparecido. Acredita-se, ao contrário, que 
estes jamais morreram e que sobrevivem dentro 
daquilo que poderíamos chamar de imaginário 
ocidental. 

Foi justamente esse imaginário que definiu 
as várias funções da Ilha Grande ao longo da 
história. 

Assim como na mitologia romana, onde as 
ilhas eram utilizadas como prisão, a Ilha Grande 
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Vista da Ilha Grande, ao fundo o Pico do Papagaio. 

também abrigava um presídio de segurança má-
xima, devido ao isolamento e à relativa seguran-
ça que oferecia. 

A idealização da Ilha Grande como refúgio pode 
ter suas origens na mitologia grega, nos locais de 
purificação espiritual, da mitologia chinesa, ou na 
idéia de paraíso, dos povos fenícios e lugares sagra-
dos, segundo os celtas e os germânicos. 

A Ilha Grande já foi utilizada por piratas como 
rota para a busca de ouro no continente. Utili-
zada por muitos como refúgio, recanto de paz e 
tranqüilidade. 

As ilhas paradisíacas continuam a povoar o 
imaginário humano, como um lugar de beleza, 
de isolamento e de uma vida natural, separada 
dos males da civilização. 

A idéia de santuário intocado 
busca a preservação desse ambiente 
que conserva ainda alguns hábitos 
simples (apesar das modificações 
ocasionadas pela expansão do turis-
mo) e uma natureza admirável, dig-
na de contemplação e respeito. 

Percebe-se que o "paraíso" ganha 
duas formas de ser visto: o paraíso 
insular, habitado por pescadores 
com seus próprios costumes e uma 
relação particular com seu meio, e 
o "novo paraíso", ecologicamente 
protegido da degradação humana 
(ao menos, é o que se deseja..). 

O crescimento do turismo con-
duziu a uma divisão do espaço lito- 
râneo, sendo parte destinado aos 
veleiros e aos visitantes e outra par-
te, reduzida, habitada pelos nativos 
que conservam ainda alguns costu- 
mes tradicionais. Esse espaço mo-
difica-se pouco a pouco, através da 
substituição das tradições locais pe- 
los costumes dos turistas. Apesar da 
expansão do turismo nas ilhas no 
Brasil, alguns locais ainda preservam 
atividades econômicas tradicionais, 

como a agricultura de subsistência, a pesca arte-
sanal e a criação de pequenos animais. 

O aumento do turismo nos ambientes insu-
lares traz em geral mudanças tanto no ambiente 
físico, quanto no modo de vida tradicional de 
seus habitantes, muitas vezes culminando com 
a venda das propriedades dos ilhéus e sua trans-
ferência para outras localidades, deixando espa-
ço para a introdução de outras atividades associ-
adas ao turismo. Outras vezes, não resta aos 
moradores outra alternativa senão viver da renda 
adquirida também em atividades ligadas ao tu-
rismo-veraneio. 

Assim, se em alguns ambientes insulares ocor-
re a rejeição aos turistas vistos como pessoas que 
podem ameaçar a organização social dos ilhéus, 
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em outros, os visitantes são "incorporados" como 
importantes na criação de novos meios de sobre-
vivência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os mitos criados a respeito dos ambientes 
insulares descrevem a fantasia do homem e sua 
admiração por lugares que permitiam o isola-
mento, a paz, a tranqüilidade, enfim a felicida-
de que todos almejavam desde a Antigüidade. 

Ocorrem diversas interpretações e simbolis-
mos em cada época que remetem à busca do 
homem por um paraíso, representado através das 
ilhas, como lugar de liberdade e harmonia, onde 
os homens simplesmente poderiam desfrutar do 
contato com a natureza. 

O caso da Ilha Grande nos descreve um lu-
gar singular, de grande diversidade de ecossiste-
mas, de beleza exuberante. O homem procura 
de diversas formas impedir a ocupação desorde-
nada da região, através da implantação de diver-
sas unidades de conservação. 

A realidade da Ilha Grande hoje é bem mais 
diversa. As unidades de conservação criadas não 
apresentam infra-estrutura adequada para impe-
dir a exploração de seus recursos, e são desco-
nhecidas até mesmo por moradores e visitantes. 
O Paraíso Ecológico da Ilha Grande desponta 
nos dias atuais como importante local de turis-
mo. 

Para que resultados eficazes quanto à preser-
vação da Ilha Grande fossem alcançados, seria 
necessária uma maior conscientização dos mora-
dores e visitantes quanto à existência das unida-
des de conservação, seus objetivos, a importân-
cia da utilização dos seus recursos de forma ade-
quada e os benefícios adquiridos a médio e lon-
go prazos. Desta forma, teríamos o nosso paraí-
so, Ilha Grande, utilizado de forma mais racio-
nal, evitando a degradação e o desperdício, visto 
que, nos dias atuais, torna-se inviável o uso de 
unidades de conservação como áreas inabitadas 
ou intocadas. 
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AS S TRAC T 	  
The reasons that take the men to the 

contemplation of the nature and the 
constant look for for a harmonious 
relationship with the middle, they can be 
found starting from the Antiquity, 
through a more imaginary than real 
geography. It is in that context that we 
see the birth of the ideas regarding the 
isolation that the island offers,  

representing a refuge, a harmony 
atmosphere and happiness, finally, a 
paradise to be preserved. And it is in that 
thought fine that we presented an attempt 
here of understanding the concern in 
transforming the Ilha Grande (in Rio de 
Janeiro) in a "Ecological Sanctuary". 

KEYwoRDs: 	  
Ilha Grande; Ecology; Imaginary; 

Mytes; Islands. 
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